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RESUMO 

Foram obtidos vúios iloladol de Btldllus sp. odandoe de folbu ele EUClllyptus Krt~ndis, aaa,6akoa a 
Cylindrocllldlum scoptiTlum. Ap6s aeleçlo elo ilot.clo mais ellcate em iaibir C. ICOparium, In vltro, este 
foi multiplicado em BD (batata-dexfloll) e iaeorpcmado em meio BDA, Wllilicanclo-le uma l8laçlo direta 
eatre a conc.tlaçlo do meio BD, incorpoado, e a iDI1Iiçlo do erescimeato micelill do patópao. 

Uma cuat.a líquida (BD) ele &dllru ap. (AP-28) com 10 diu de idade aplicada uaifonnemente aoble 
folhas deltacaúa ele E. griiiKiil e E. urophylltl 1, M e 48 hoJu aatet da t.oculaçlo ele uma IUipellllo com 
CODÍCÜOI ele C. ICOptlrium (1()4 eaporcM/ .. ), aprelelltou CODtrole telllllllaate( ao beaomyl (0,5 J/1). Por 
outro lado, Btlc1Uu1 ap. alo a.,..._tou COiltlole elo .-Msr o, quaaclo apllcldo 24 e48 horas apóa a iaocu
Jaçlo de C. 1coptlrillm. Nlo foram Vlliftc:aclol efeitol fi~ elo Btlc1Uu1 ap. e nem efeitos ftfotóxi
coa de aeua metabólitos. 

ABSTRACf 

CONTROL OF LEAF SPOT INDUCED BY Cylindrocltulium ON Euet~lyptus grandis ANO E. 
urophyllll Wll'll Badllus sp. 

Severt1l Bacillus 8JI. l101tlte1 were obtllined from leaves o{ Eucalyptus grandis, tmd 10me of them were 
f111tconl1tic to Cyündrocladium scoparium. After selecting the most e{fidmt i10late on inhibitin C. scopa
rlum powth, in vitro, tut w.tl f'OWn In PD (potato-Mxtro1e) and lncorportlted in PDA meclum. A dlrect 
reltltlonshlp was verlfled between the PD concentration and lnhlbition o{ the mycelllllgrowth of the ptttho
,en, expre11ed by colony dillmeter. 

A liquid cultun (PD) o{ Bacillus rp. (AP-28) with 1 O dlly1 o{ tige wa qmzyed unl{ormly on detached 
letlv.1 o{E.Il'mdis tmd E. urophylla 1, 24 and 48 houn before inocultztion with a conidllllrwpmaon of 
tire ftm6u• (1o4 lfKJ'ft/ml). Tltae tret~tman 1howed dl~e~~re controlamillu to benomyl (0,5K/l). On the 
other hilnd, Bacillua rp.llquld Clllture dld not lhow control whenflPplled 24 tmd 48 houn a {ter C. scoparium 
lnocul.tlon. Bacillus 8p. (AP-28) and lt1 metaboUte1 did not lhow 'Vilible dtz.,.,e to the letlve1. 

Vários slo os agentes causadores de 
manchas foliares em EUCtllyptus. No entan
to, os mais comuns pertencem a espkie do 
aSnero Cylindrocllldlum ( 1 5). 

O controle da mancha foliar normal
mente nlo 6 exiJido no viveiro qU8lldo as 
mudas slo mantidas em condiçôei de bom 
arejamento e evitando-se o adensamento. 
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Entre outros aspectos, a n1o neceiSidade de 
controle dessa doença pode •r dMda ê 
ocorrência ele pandes popu1aç&es de mi
crorp...._ epifíticos que YÍ\Ietn nas 
superfícies foliarea e que slo .·capaases de 
influenciar as esJ*ies patoginícas durante 
o processo de infecçlo. Pulverizações pre
ventivas com fua&icidas em viYeiros locali
zados em áleas de alto rilco, ou curativas 
em caso de ocorrêncJa epidemica, poderio 
~r efetuada& para coatrole( 1 5). 

O interetae pelas formas blolóp:. de 
controle de~ da.patte ._,embora 
neatilencia4o DO· passado, ftm aumentanto 
prinCipalmente derido · ao maiOr conheci
mento das conseqOendasadvindas do dese
. quiHbrio induzido pelo• •hóJIIem e tamWm 
devi4o ser Jarpmente·).açoito que COiltrole 
biolóJico ocorre naturabnente na superfície 
das plantas· e que atimade mtag6nica da 
microtlora saprofítiea contra patóFnos 
reduz a incidência de doenças no campo 
(10). 

São inúmeros os exemplos de controle 
biológico de manchas foliares, com micror
ganismos antagônicos. LEBEN ( 16) selecio
nou 230 ·isolados de bactérias das folhas de 
plântulas de pepino e verifiCOu que nenhu
ma cultura líquida das bactérias pulveriza
das sobre plântulas aumentou a incidéncia 
de Antracnose(CoDetotrichum lagenarlum). 
Verificou ainda que o isolado A 180 dimi
nuiu consistemente a doença, sob condições 
experimentais, possivelmente como resul
tado da produçlo de um. antibiótico pela 
bactéria, pois um antibiótico ativo contra o 
patógeno foi produzido in J'itro. Com o 
mesmo isolado, LEBEN & DAFT (18) 
verificaram que a aplicação da suspenslo de 
células desta bactéria reduziu a Antracnose 
do pepino, a mancha de Alternaria em 
tomateiro e Helminthosporium do milho, 
em testes realizados com plintulas em casa
de-vegetação. Em condições de campo, 
LEBEN et al. (19) observaram que o isolado 
A 180 falhou no controle da Antracnose do 
pepino, mancha de Altemllrill e Sarna da 
macieira. A falha possivelmente resultou da 
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morte rjpida das c6lulas bacterianas, aplica
das IObse as folbas determinada pelo reste· 
cameato. 

LUZ (21) lelatou, a partir de experi
mentos realizados sob condiçf»es controla
das, que os orpnismos neutros do filoplano 
do qo, Sporobolomyces roseus, Rhodoto-
1'flltl sp. e Sporobolomyces1sp. reduziram as 
infecçDes foliares causadas por Coclúio-., 
bolul •tiPus e Leptosphaeritl nodorum. 
Em experimentos conduzidos em 1.981, 
aob coadi~s de campo, S. roseus reduziu 
atpificativamente a infecçlo dos patópnos 
necrotr6ficos foliares, aumentando o rendi
mento, em pios. Entretanto, em 1.982, 
esta 1.-dura niO apsesentou efeito sobre 
as doenqas e no rendimento do trigo . 

LOPBS (20) verificou que dois isolados 
de Plal.do1n01fliS · fluores,cens e um de 
Bacilils sp. controlou consistentemente 
PJeudDJft(WIII$ flVentle, agente causal. da 
''leaf Wi&bt and ·stalk rot" do milho, em 
~o. Em campo, verificou 
que P. f/uore&eens foi tio efetiva quanto 
100 ppm de estreptomicina quando os tra
tamentos foram realizados imediatamente 
antes da inoculaçlo de P. avent~e. Este 
autor, verifico-u ainda que estreptomicina 
aplicada 12 ou 24 horas antes da inoculaçio 
do patógeno, nio apresentou controle, 
enquanto P. jluorescens reduziu em 50% a 
intenai4ade da doença. 

Muitos resultados promissores vêm sendo 
obtidos com o controle biológico de doen-

. ças do fdoplano utilizando bact6rias do 
g6nero Bacillus como antagonista. GA YED 
(13) verifiCOu que lesões causadas por 
Helminthosporium sativum foram menos 
severas em qo e cevada quando B. pumilus 
foi aplicado corno protetor. Este efeito 
pode ser devido à capacidade dos metabóli
tos produzidos por B. pumilus degradar o 
tubo germinativo como relatados por 
MORGAN (22) em Puccinia reconditll. 
FRAVEL & SPURR (12) registraram um 
isolado de B. cerew subsp. mycoides con
trolando efetivamente as lesões causadas 
por Altemtl1'Íil flltenultll em fmno; 10b 
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ambiente controlado. Bste efeito pode 
ser devido à ação do antagonista, na germi
nação dos esporos e no desenvolvimento do 
tubo genninativo. BAKER et ai. (3) verifi
caram que B. subtilis, B. cereus subsp. 
mycoides, B. thuringiensis e Erwinia ananas 
subsp. uredovora foram eficientes no con
trole da ferrugem do feijoeiro, em certas 
condições. Os mesmos autores observaram 
que ·um isolado de B. subtilis reduziu em 
95%, o mbnero de pústulas de ferrugem 
quando aplicado em cultura líquida, nas 
plantas em casa-de-vegetaçio, 2 a 120 horas 
antes da inoculaçlo com Uromyces phlueoli. 
Respostas similares foram encontradas para 
todas as variedades de feijão e isolados do 
patóaeno testados. Em condições de campo, 
BAKER et a1 (4) confirmaram a reduçlo da 
incidência da doença, no mínilrio em 75%, 
com três aplicações · por semana. Alguns 
tratamentos com B. subtlis foram mais 
efetivos do que aplicações semanais do 
fungicida mancozeb. Resultados iitteressan
tes, com a utilizaçio de Btzeülus como anta
gônico, também foram obtidos por DUN
LEAVY (11), ABO-EL-DAHAB & GO
ORANI (1), THIRUMALACHAR & 
O'BRIEN (27), STA VEL Y et al. (26), 
NUNES etal. (23, 24). 

Na área de proteção florestal, SCHEFFER 
(25) trabalhando com "Dutch Elm Disease" 
causada por Ophiostoma ulmi, verifiCOu 
que o tratamento preventivo com Pseudo
mon~~s sp. suprimiu consideravelmente os 
sintomas desenvolvi~ nlo se obtendo 
controle efetivo com o tratamento curativo. 

O presente trabalho teve por objetivos: 
isolar e selecionar microrganismos antagô
nicos a Cylindrocladium scoparium de 
folhas de EUC11lyptus · grandis; avaliar a 
influência dos antagonistas no crescimento 
micelial de C scoparium e verificar a possi
bilidade de controle de mancha foliar 
causada pelo patógeno em Eucalyptus, com 
os antagônicos selecionados. 

Resultados parciais foram apresentados 
por BETTIOL et ai. ( 6. 7. 8). 

MATERIAIS E·M!'roDOS 

1. Isolamento, seleçlo e identificaçlo de 
antaaoJUstas de Cylindrocladium scopa
rium. 

Foram retirados pequenos fragmentos 
de folhas de mudas de Eucalyptus grandis e 
transferidos sem desinfestaçio superftcial 
para placas de Petri contendo BDA (batata
dextrose4gar). As placas foram incubadas 
em luz fluorescentes constante fornecida 
por 3 lâmpadaS, luz do dia, marca Philips, 
temperatura de 28°C. Após 24 horas, todos 
os organismos que apareceram foram repi
cados.para tubos de cultura com BDA. 

Para o centro de placas com BDA foi 
transferido um disco de 0,5 em de diâmetro 
de colônia de C scoparium em pleno desen
volvimento em BDA e colocados para 
incubação sob as condições descritas ante
riormente, por 48 horas. Após este período 
foram transferidos para cada extremidade 
das placas distanciadas 3,5 em do centro, 
fragmentos do meio com os microrganismos 
isolados anteriormente. As placas assim 
preparadas foram incubadas por mais 72 
horas quando foi avaliada a formação de 
halo de inibiçio. Os isolados com capaCi
dade antagônica foram preservados. 

Após obtençlo dos isolados de micror
ganismos que se comportaram como anta
gonistas a C scoparium, foram realizados 
testes com finalidade de comparar a efi
ciência dos isolados e selecionar o antago
nista mais eflciente. 

Em placas de Petri contendo BDA, 
foram previamente marcados: dois pontos 
distanciados 7 em, sendo que em um deles 
foi transferido um disco de 0,5 em de 
diâmetro com micélio de C scoparium e no 
outro, após 48 horas, um disco de meio 
contendo os microrganismos antagônicos. 
Após 5 dias de incubação nas mesmas con
dições descritas anteriormente, foi determi
nado o diâmetro da colônia de C scopa
rium e do antagônico, além do halo de ini-
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biçio. Cada tratamento constou de quatro 
repetições, num delineamento experimen
tal inteiramente casualizado. 

A seleção dos antaBOJiistas mais eficien
tes, in vitro, foi baseada na porcentagem de 
inibição do patóseno. O isolado AP·28 con
siderado mais eficiente foi identificado 
segundo BUCHANAN & GlBBONS (9) 
corno pertencente ao gênero Bacillus. 

2. Efeito da concentraçio de caldo . de cul
tivo de Bacillus . sp. (isolado AP-28) na 
imõiçio elo creacimento micelial de C 
scoparium. 

O isolado de &ciUus sp. denominado 
AP-28, foi colocado para multiplicação em 
meio líquido- BD (batata-dextrose) por 10 
dias, sob agitação constante, em condições 
ambientes. Depois, a cultura líquida foi 
esterelizada em autoclave a 1200C e 1 atm 
por 20 minutos t. incorporada em BDA nas 
concentrações de 0~0; 1 O· 2 5· 5O· 10 O· 
15,0; 25,0; 50,0; 75,0 e io'o%'(;/v). ' ' ' 

Para o centro das placas preparadas com 
BDA incorporado, foi transferido um disco 
de 0,5 em de diâmetro com micélio de C 
scoparium, permanecendo incubadas por 7 
dias, em condições ambientes com tempe
ratura variando entre 25 e 270C. Decorrido 
este período, foi · determinado o diâmetro 
da colônia do fungo e a porcentagem de 
inibição do seu crescimento. 

Para se excluir o efeito da diluição do 
meio de cultura foi realizado um experi
mento semelhante ao anterior, usando as 
mesmas diluições com água. · 

Nos dois ensaios o delineamento experi
mental foi inteiramente casualizado com 5 
repetições. 

3. Controle da mancha foliar de E. grandis 
e E. urophyla causada por C scoparium 
com Bacillus sp. (isolado AP-28). 

Folhas destacadas de plantas sadias de 
E. grandis e E. urophylla, com 90 dias de 
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idade, cujos pecíolos foram envolvidos com 
algodão e acondicionados em placas de 
Petri de plástico contendo um disco de 
papel de filtro, previamente umedecido 
com água destilada, foram utilizadas para o 
estudo. 

Umaculturalíquida(BD) de Bocillus sp., 
isolado denominado AP-28, incubada por 
10 dias sob agitação constante em condi
ções ambientes, foi uniformemente aplicada 
com auxaio de pulverizador "De Vübiss" 
(5 pulverizações/folha) sobre as folhas 1, 
24 e 48 horas antes e após inoculaçlo da 
suspenslo de C scoparium (l<f esporos/ml), 
com o "De Vilbiss' ( 4 pulverizações/folha) 
e com pipetador.automático calibrado para 
0,01 ml/gota (4 gotas/folha). Além desses 
tratamentos, o ensaio foi composto de um 
tratamento com benomyl (0,5 g/1) e três 
controles (um com água, um com Bacillus 
sp. e outro com C scoparium). Todas as 
inoculações foram realizadas na superfície 
superior das folhas. Os tratamentos foram 
repetidos 6 vezes, num delineamento intei
ramente casualizado. As folhas foram incu
badas por 7 dias, em condições ambientes 
com temperatura entre 25-280C e poste
riormente foi determinada a porcentagem 
de área foliar lesionada com auxfiio da 
tábua de gráficos do computador Apple 2E. 

RESULTADOS 

1. Isolamento e seleçlo de antagonistas mais 
eficientes em iaibir o crescimento mice
lial de C scoparium, in vitro. 

A partir de folhas de E. grandis foram 
obtidos 11 isolados de bactérias, que apre
sentaram antagonismo a C. scoparium. Após 
isolamento, os antagônicos foram preserva
dos pela técnica . de repicagem sucessiva e 
receberam denominação de AP-2, AP-3, 
AP-9, AP-10, AP-11, AP-14, AP-26, AP-28, 
AP-32, AP-33 e AP-34. 

Como nos trabalhos iniciais de isolamen
to foi observado uma menor efetividade 
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dos isolados AP-3, AP-9, AP-10, AP-26, 
AP-32 e AP-34 em inibir o patóFnO, esses 
antagônicos não foram testados. 

Dentre os isolados estudados o AP-28 
foi o que apresentou maior · capacidade em 
inibir o crescimento micelial de C scoptl
rium (Quadro 1). 

2. Efeito da concen~ do qlclo ele cul
tivo de BaciUus sp. (isolado AP-28) • 
inibiçio elo creacimeato mb1ial de C 
scoparium. 

Da análise do crescimento micelial (em) 
e da porcentagem de inibiçio dopatógeno, 
verificou-se relaçlo direta entre a concen
traçlo de caldo no meio BDA e inibiçlo do 
crescimento de C scoparhun (Quadro 2). 

O efeito da diluiçlo do meio de cultura 
foi excluído, visto nlo haver redução esta
tisticamente signiftcativa no crescimento 
micelial de C scoparium em diluições co~ 
água, de até 50% (Quadro 3). Assim a inibi
ção observada com o aumento da concen
traçlo do caldo de AP-28 se deve aos efeitos 
dos metabólitos liberados pelo Bacillus. 

3. Controle da mancha foliar de E. gmndis 
e E. urophylla causada por C scoparium 
comBaciUus sp. (isolado AP-28). 

Para as duas espécies de · Eucalyptus . e 
para os dois métodos de inoculaçlo com C 

scoparium, a suspensão contendo BllCillus 
sp. pulverizada 1, 24 e 48 horas antes da 
inoculação do patógeno apresentou controle 
semelhante ao benomyl (0,5 g/1). Entretan
to, quando o antagônico foi pulverizado 
24 e 48 horas após a inoculaçlo da suspen
do de esporos de C scoparium houve um 
aumento na úea foliar lesionada quando 
comparada com a do tratamento que rece
beu apenas o patógeno. Este aumento nio 
foi estatisticamente signif:teativo (Quadro 4). 

Por ser um organismo vivo, foi avaliada 
a possibilidade . do Bacillus ser patogênico 
e/ou produzirmetabólitos fitotóxicos. Estas 
observações foram possíveis com o trata
mento onde o caldo de BaciUus sp. e seus 
metabólitos foram aplicados sobre as folhas 
destacadas resultando na ausência de pato
&enicidade bem como de fitotoxicidez 
(Quadro4). 

E. wophyi/Q foi mais suscetível a C 
scoparium do que E. grandis quando o 
patóFno foi inoculado com aux11io de 
pipetador e observaçlo contrária foi verifi
cada. quando o C scoparium foi inoculado 
com pulverizador "De Vilbiss" (Quadro 4). 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A reconhecida existência de uma micro
flora antagônica a patógenos existentes no 

Quadro 1. Efeito antaa6aico de diferentes ilolactos de microlpllismos'a Cylindrocladium scoparium avalia
do em meio IÓiido BDA11• 

Diâmetm.da Diimetro ela Halo de 
laolados col6Ria ele col6nia do inibiçio lnibiçlo 

C. scoporlum antaaonista (em) (%) 
(em) (em) 

AP-3 5,23 2,03 1,53 27,5 

AP-11 5,37 1,78 1,45 25,3 

AP-14 5,80 1,90 1,00 18,7 

AP- 28 4,42 1,78 2,50 39,9 

AP- 33 5,50 1,68 1,45 23,3 

Testemunha 7,02 

1 1 Médias obtidas de 4 repetições (placas de Petri). 
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Quadro 2. IDIIuêaeia da coneatnçlo do c::akto 
de cultho de /JIJcill,.s ap. (iloiiNio 
AP·28) DO aeedmeato miceUd de 
Cylindrocllldt..m scopariMm, em meio 
8ÓiidoBDA. 

Concentraçio DHmebo da ·colaaia 
de caldo de C. scoptlrium laibiçlo 

(%) (cm)l/ (%) 

0,0 5,96 0,0 

1,0 4,51 32,7 

2,5 4,16 38,6 

5,0 3,34 52,3 

10,0 2,56 65,4 

15,0 2,29 69,9 

25,0 1,69 80,0 

50,0 1,09 90,1 

75,0 0,00 100,0 

100,0 0,00 100,0 
1 1 Os valores são médias de 5 repetições (placa 

de Petri). 
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Quadro l.lnfluêaeia da dllaiçio do meio líquido 
BD (baau-clexaoee) no crescimento 
micelill de Cyllndroclodium scoparlum 

~ 
.Dilme. da col6aia IJii;r de C. scoP.Pfium (% (cm)2/ 

o 5,431 

1,0 5,3 0,02 

2,5 5,5 o 
s,o 5,5 o 
7,5 5,2 0,04 

10,0 5,6 o 
25,0 5,4 o 
50,0 6,4 o 

11 Diluiçlo realizada com ápa destilada. 
21 Os valores slo médias de 5 repetições (p1aeas 

de Petri). 
3/ As médias dos diâmetros das colônias de C. 

scoptlrium nlo diferem entre si (Tukey 5%). 

Quadro 4. Efeito de Bocillus sp. (ilolado AP-28) soble a porcen1lpln de úea foliar lesionada por Cylindro· 
cladium scoptU'ium inoeulado em folhu destac:aclas de Eucalyptus grandis e E. urophylla. 

Área foliar lesionlda (%) 
11 

Eucalyptus grandis Euetllyptus urophylla 
Tratamento Total 

lnoculaçlo oom auxilio de laoculaçio com auxílio de 

Pulverizador Pipetador Pulverizador Pipeta dor 

1. Testemunha absoluta o,ooc2 O,OOb O,OOa O,OOb 

2. Bacillus O,OOc O,OOb O,OOa O,OOb 

3. C. scoparium (Testemunha relativa) 19,20ab 11,75a 5,27a 33,34a 

4. Benomyl (0,5 g/1), 1 hora antes de 
C. scoparium O,OOc 1,42b 0,08a 4,70b 

5. Bocillus 24 hs. · antes de C. scopa· 
rlum 3,42bc 1,39b 0,50a 1,60b 

6. Bacillus 48 hs. antes de C. scopa-
rlum 7,08bc 0,60b 0,72a 1,98b 

7. Bacillus 24 hs. após C. scoparlum 11,93ab 14,37a 2,71a 47,47a 

8. Bacillus 48 hs. após C. scoporium 28,97a 16,18a 6,35a 47,63a 

9. Bacillus 1 hora antes de C. scopa-
rlum 8,87ab O,OOb 1,07a 1,12b 

11 A porcentagem de área foliar lesionada foi determinada com auxílio da Tabela de Gráficos de Apple 2 E. 
21 Médias em cada coluna 3e(~Uidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si (TUKEY 5%). Para 

análise os dados foram transformados em are sen v'Xiioo + O,S. Valores sio médias de 6 repetições. 
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ftloplano foi confirmada através do isola
mento de Bacillus da superfície foliar de E. 
grandis. Os resultados obtidos também per· 
mitem concluir que Bacillus sp. produz 
antibióticos que controlam o crescimento 
de C scoparium (Quadros 1 e 2). Slo inú· 
meros os relatos de produção de antibiótico 
por Bacillus (2, 5, 14). 

A pulverizaçlo de Bacillus sp. 1, 24 e 48 
horas antes da inoculação do C scoparlum 
apresentou controle semelhante ao beno
myl, demonstrando ser possível a utilização 
desta bactéria e de seus metabólitos no 
controle do fungo. Resultados promissores 
US8.1ldo Bacillus também foram obtidos por 
BAKER et ai. (3), LOPES (20), THIRU
MALACHAR & O'BRIEN (27). 

LEBEN ( 17) relata que sob condições 
controladas os sucessos com controle bioló
gico · sio muitos, mas que ocorrem frustra
ções em campo. Desta forma é necessária a 
continuaçio deste trabalho a nível de 
casa-de-vegetaçlo e viveiro comercial. 

No trabalho foi verificado que a aplica
çlo do antagonista 24 e 48 horas após a 
inoculaçio do patópno, além de não con
trolar a doença, apresentou um pequeno 
estímulo à sua evolução (Quadro 4 ). Uma 
das possíveis explicações ao fato é que o 
efeito da bactéria e/ ou seus metabólitos 
pode ser, conforme relatado por FRA VEL 
& · SPURR (12), sobre a . germinação do 
esporo e/ou no desenvolvimento do tubo 
genninativo. Assim, se o tempo decorrido 
entre a inoculaçio do patógeno e a aplica .. 
ção do antagonista for suficiente para a ger
minaçlo e penetração do patógeno,&cillus 
sp. não opera ou age com menor intensi
dade. Podendo ainda o caldo de batata
·dextrose ter beneficiado o processo de 
colonização do patógeno. lnsueesso no 
tratamento curativo também foi alcançado 
por SCHEFFER (25) na tentativa de con
trolar Ophiostoma ulmi com Pseudomonas 
sp. No entanto, este autor também verifroou 
que o tratamento preventivo foi bem 
sucedido. 

Um resultado interessante observado no 
Quadro 4 é a interação entre as espécies de 
Eycalyptus e o tipo de inoculação do pató
geno, em relação à suscetibilidade. Observa
-se que E. urophylla foi mais suscetível 
quan.do o fungo foi inoculado localizada
mente com auxt1io do pipetador, enquanto 
que o E. gnmdis mostrou-se mais suscetível 
quando a inoculaçlo foi por pulverização. 
Considerando o total da área foliar lesio
nada, o E. urophylla comportou-se como 
mais suscetível ao C scoparium que o E. 
grandis (Quadro 4 ). 

Os resultados obtidos com a inibição do 
crescimento do fungo e controle da doença 
em folhas destacadas demonstram o poten
cial de controle do fitopatógeno com o uso 
de antagonistas isolados da própria micro
flora do hospedeiro. 
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